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Aqui vão troando 

Os ecos das bambas, 
(àuc estowãonas tromba» 
Dos Rhyne^orordes.

íel. Elis,

* I' í. I t ’ • . . • • ‘ .

o AZEMEL VIJÍARANENSE.

Suaria Feira 14 de Maio de 1823.
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’ C^ue o ex-Gonde de Amarante estava jus­

to-para casar com a filha do Marquez d’ A- 
Hegrete.era voz geral, espalhada por seusa- 

rnigos em a época das suas viagens a Gui-
’ íriarães. A caso a mão da joven Marquezita 

seria o prémio do yrav.de jeito? Reverterião 
os belos temposidos Crieis, qtie ião conquis-

' tar ós lugares Santos com os olhos fitos em ' 
as suas Gabríclas? Quem sabe se. oamorte-

t ve parte nesta Cluichotada ? Ora falemos se­
rio ; as mulheres -são o diabo. Tarde entra­
mos em os esconderijos de seus ardiz: . este 
Sexo .encantador «formado para embebedar o 
ornem, será seniprè o germen da desgraça? 
Eva, que todos- 'dizem, fora (jrande mossa, 
não fez ela a desgraça do genero úmário ? • 
O primeiro de todos <ós mortaes não lhe déu 
o beicinho, não esteve por quanto ela quiz, 
e só por um momento de golozísse não fez 
a escravidão da sua raça ? Samsao , um ornem 
tão robusto , quesquebrava colunas , não dei-, 
xou seus cabelos, e súas forças por os bei­
jos da sua amada? A linda Elcna não foi a 
causa da ruina de Troia ? Quem sabe se a 
linda JVlarquèzinha áítáva destinada a galar- 

vdoar a destruição da Tróia Lusitana ? Tudo 
isto pode ser, sem ser milagre: mas não nos ; 
dirá alguém porque motivo á mulheres cor- 

-cundas ? Que a nossa Santa Constituição a- 
'chasse inimigos era as classes privilegiadas, 
passe, cadaum fala da festa como lhe vai 
nela,más qnêjelá .tivesse inimigas ; é caso 
estranho! Que couza mais digna de rizo do 

-que ver un a mulher ralhar da Constituição! 
Oue lhes tiibu'elà’r Que perderia o belo se­
xo com' esta nova’ orcem de còuzas? 'Serão 
corcundas as Senhoras,-por a.s terem excluí­
do das galerias do C< ngre sso ? Quereriãoser • 
as ilustres Dej utauas? Ambicionarião aca­

ra de um Soldado granadeiro lhes apresentar 
a arma na saída da Sessão , ou as descargas 
nó mortorio? Tudo isto é incompreensível 
é desusado.

Que á Senhoras corcundas, e muito cor­
cundas, o estamos vendo diariamente em es­
ta Vila: felismente porem, são do numero 
destas deque jà não reza a Igrejasão ima­
gens, cujo colorido se desfez. Qiie desgra­
ça se fossem daquelas que éstãoem os anaès 
da fama , destes idolozinhos conquistadores 
dos corações da nossa Juventude ! Cpnfesse- 
mos a verdade; elas influem sobremaneira 
em o nosso destino : mas quem as poria as­
sim? Quem'?'O Confissionario , e o Púlpito.

Nós devemos ao Confissionãrib , e ao 
Púlpito a maxima parte de nossos males : es- 

\tas almas timidas beberão porentré um (er­
ror sagrado todo o fel da mais ipocriía cor- 
cundisse: fra.de ouve, que em o couíissiora- 
rio disse a certa’ Senhora, aliás respeitável 
por suas virtudes = Ralhe cem o seu filho 

-què não ande com essa cOrja de Constitucicna- 
cs i que sao todos Pedreiros Livres: = este fra­
de é de certo o fradinho da mão furada'Que 
hão fizerào estes Révereudissimos ociosos 
com a Lula da Carne í Que sizania não se­
mearão? Que poucas vergonhas se não virão ? 
O Regimento das Eeatas até chegou a du- 

: vidar<se o Papá tinha poder de mandar co­
mer Anho, em vez de ' Sardinha. — Pobre 
gente 1 ■

Sexo frágil, e encantador, para nos pren­
derdes, basta que armeis os laços da natu­
reza: deixai vossos sermõesinhos a e-ses cò- 
nfeosdo despotismo. Amar-nos. deve ser a 
vossa divisa sobre a terra , e dar-nos filhos , 
que ciefendáo a sua J atrià, o vosso dever. 
Não vos engolfeis-^m Política , deixai i so 
acs Gazeteiros, preparai Coroas de Mirto , e 
Louio,para os vossos Amantes, e para os

yrav.de
fra.de


vossos Maridos, que defenderem a sua Pa-, 
(ria, a sua Religião, e. o seu Rei f,e dei­
xai ir o mupdò como vai, porque n<J vos­
sa Patriarcal nào á reforma.

i me forão motivos. — Com efeito a geração 
presente inda se lembra com escandelo dai 
Sejeçetariaà do Conde de Vila Verde, do Jo- 
sÃ dà g&abra, e Companhia., Que Abade á 
a hi que alcanca-se Abadia sem -gastar mil 
crusadps ? Que ‘Ministro , que não pagasse o

I valor do lugar, que vinha servir ? Saibào 
pois os antagonistas da Constituição , esses 
paAdor.es assalariados, que debalde a querem 
desacreditar , que requerendo Fr. Antonio da 
Silva, desta Vila, a S. Mag. licença para li- 
çar em Guhmiràe^, £; M.{ha;concedeu por 
portaria da- Secretaria d Éstadò. dos Negó­
cios da Justiça,e que este Religioso, cujo 
constitucionalismo nós abonamos, so gastou 
jyçyjr§ífcno sèguro lPf! Saibão mais. que éle 
não meteo empenhos, e que o mesmo a so-

J Aedido a outros muitos ;e fação q paralelo 
entre um , e outro Governo. Os Vila Verdes, 
.ç,ps,hSgabríiS- Yãmlíão por áltõ preço as. gra­
ças do seu Monarca; negociarão com seu 
coracão hemfazejo ; mais claro roubavão: e 
José da Silva Carvalho as transmite co^ a 

...mpsma. limpeza , conr que sairão,dag Hi^lbp.Ho 

. majs aipavel.,. do mais, geperosq í|qs( Mo­
narcas, Dizein, agoia os Corcundas , 
'igtp nãp sçríeAssim: se assim vai queayje- 
mps pos ÇQHieF í Oomo sustentarenios.pqs- 
so liixo, nosça^ carroageps, nossos cavalos, 

:l .nossa^ çp.ncqbinas senão, poder-mos ypnd^r
as graças d.ç Monarca , senão poder-mos ehu*

• çhar o’ dipíigirp dos Provincianos? Nóslfie 
Ap.oÁemps j; — é por is§.Q- mesmo, que quis

. quei;em,os.alCoiisLi.tiíiição...r-^ Quando, ròdigi- 
mps.estp artigo npo tivemos em vista, insen- 
sár ç)j Exui.". Snr.; José ,4a: Silva Carvalhd, 
por,ser: Josè .da, Silva ÇarYaJho , pprqimm 
Ázemel não tem. turibulo , mas aproveita-

• | ,mps,aI oçazião d.e tributar a yerdade- ,..exá
virtude.t os ençomios■, que. lhe são- devidos.
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ÇQRRESPONDENCIA. ?

Senhor Pcdator,

Vendp: o. elogio que V, m. faz no sàu 
N.“‘16. 4 Çamaça Constitucional desta Vila, 
a mim ipe toca desmentilo em parte por uin 
fato acontecido comigo r« lalivamente ao al o- 
letarnento, que é o seguinte = Portada f i- 
la ^ca^as n° .9 , Antonio Jcaipiim-, de Souza 
Lixa^ aquartelará estes dous Soldados f.-. ,rje 
4.; de Maio de-: 1.623. «s» 2-° boleto do mesmo dia 
Porta, da, fMacasas- nf Q, Antonio Joaquim 
de Souza , Lixa , .aquartelará estes- dous Solda­
dos., .#.*,  oje 4 de Máio de 1823,

; Pergunto eu, acaso correria o giro em 
-toda a Vila, para np mesmo dia me repe-

- U L i. -i • .

GUIMARÃES 8 de Maio de 1823. ... 
t. • -A

Oje pelas 10 de manhãa entrou em es­
ta Vila a Batalhão das nossas Milícias , que 
andava em campanha-, pom^nda^epoy o Brft- 
vp„ e Leal ÇproReLW?A‘iQs PalHPtas 
Conslitucionaes na companhia de imenso po­
vo o forão esperar á entrada da Vila, onde 

‘saudarão o Batalhão, é
c<>m entusiásticos vivas a Constituição , a 
EIReiConslitucional, ao Exercito Portugiicz, 
á Liberdade, e ao Coronel Nápoles., tfivas 

rqiíe. dã maneira a mais .euluíúastiea-farSo. 
correspondidos por S. b. , e seus Soldados.

. foi epRO eçtçsjçpelidos yjva^, no des­
te Poyq fiel , ,e qo som c{e, fo.gue.tes, $ Repi­
ques, que o, Batalhão ejitrçT.i'.cin a Praça do 
Toural, que se achava toda adornada de cp- 
b.ertores, (le darpasco ; ■ aqui se passou uma 
das sénas as iç.ai^ ^qcantes: o Batalhão , cu­
jas pj finjas erãp jjapio^ de loq.ro, deu 3 des- 
çapgas (í.e( alogjia , e. .depois o mepçipuado 
CóroqeEqntoo.u com p mqis áçre.bajador.en­
tusiasmo qs vp.^as.pacipnaee , aprepçeiiiap^o 
um vjy^ ai tçdos. os ÇonstiíjPçipimçs de 
G uimgi’áèsp 0, '4? to.dOj o,ipundo gq imp^-
sivel dqscçeye^ Çjj^r^or, patriotiçq doa imep- 
sos espçtadores p. n.ds, vimos, ppiitos c.Qm; ás 
lagrimgs nos olhos , ,e; el”e§ apqn]papharão,. e 

‘ anteciparão, mui.tag yezes^estçs yiyas/com a 
mais exultante, eíqryesceaqip, :. os. i.mgrisps 
foguetes,, o.repjquç dqssinçs, e o alaridp.de 
um povo, sjnçero , que abrqçaya seqs irmãos, 
e patricips derqo. aresta .s^n^ qpnaig. deqe.di- 
dp iqfqrqsse. Este djgnpj Çpr;oneJ foi rfitima- 
mente,saudadp,cpni, yi.vasq. sua Pessoa t mas 
confessamos , que-ejp ,qsrnerpce.ppr sei\ amor 
li Constituição , ç ,a Rpa, ^atr.ia-:. poiv sgu va­
lor,. e por a idolatria de .se,us, Soldados q e

' em fim porque, eíp..,se, considera,. 0. sqstejito 
'' de seus.Soldadqs.i.p .não os toldados; o„ spp-
• ipntQ dele, u ; .■ > • •>•••. ’

o------o J ,

MILÀGIÍÊ DA CONSTITUIÇÃO,,
.... .. rjf. ■ • > . • :• > '■

Pergunt.and.o-se antes > de,: 24 d 'Agosto a 
certo fidalgo ;de Lisboa , que.- notava S. Ex. 
de novo "ein' as. ’ Seçrqtariaq d’ Estado , 
ele respondeu =y= ÍTantes os Avjzospripcipi- 
£Vão = Por motivos., quç.tmç forão presentes, 
= e agora priiicipiãq;^Eor presentes, qáe

■ ; Au...

paAdor.es
alaridp.de


tirem dousr,boleios? fenta -gente tíáTfeq os 
Regimento cia. Maia , que tosse preciso se-« 
gundo rateio p j.hpío sei -drontte -proeeda o> 
erro, se é de qi em os escreve, ou se é de 
quem nao vigiás*poétanto ’-qúehia-me deitar- 
estasquatroypaíãyr&s no -seu Azenidl , parai 
S S/3 de oje em diante vigiarem c&m/ hwais 
cuidado, pais pcte sou Pu ,-sé ®r, qúei-sosea i

*A, ’ • • » > <’ - 1 <.’ 1» ‘ - '' • . '. • , . ' i’(»'i •
O Cidadão -^~A)itonio-JbdqidríiídeSQUiÃ, Riba. í

é' : . • :.u '’ I . O |
.) |

-i , ' h. ' j uc • í’iJi ' -*  Hjiqia |
pj r .vSeÀhór '.'Redaton.

— GhiTffO • V?¥fir nê Wú N.A^-GârãátFãíNà- ; 
cionaes) diz , guÇ .o «eu-systema é verdadei­
ro ,.e que não' qiief ]hriyar\.Çida.d/Iq<[algum

■ da Zmra qúe lhe compele.- Jazendo sientefpo 
■pííblíbo que 'na íista dós álj^tat{p,S vpluutaqips .• 
'parâa dita õjárdá Nacional achava in- . 
ílc)uido o■ Padre Francisco Náyier Perçi.ra dçs I 
' 'Gúiiúarães • coiichiinGo qúejá p numeip. dps 
'áliátádõs se dôiépiiidiá dé^-Cgãoem que 
''eiitràyãó Os Ajqàimies dós Giflórjos, .e, que ; 
‘JtzèrãO jtétíçoéâ áCamará para escuza, e que • 
esta lhe indifirirapqipej endo agsim mostrar que ■ 
não se alistarão senão á força : saiba V.m. Snr 
Redator que ouverãomuitos iVjudqpt.es de ’ 

'‘CafíbriõS qué sé. alistarão voluntários;r,epri-
* jnéiW que nenhuns outros Cidadãos que ' 
'á^sihi' dèviãô fazer qiiaes forão-— Antonio j 
'Bernardo dé SÓusáLpbão-r-Jòsé Fernanjes i 
dá Si(N'árR jligirq.— José Joaqúim dagÇ.osÇa j!
— José dé Faria Machado e Jósç da.. Çpst.a j 
è’ SilV'a.; é ds que' íizerno petições forão ag.Ujq- j 
Jès, cujos Patrões, ou Proprietarips:,.apsijn 
Ihés proêlamavão , e que não lhe derão., como 
•tiéviãb, exemplos ; acresçendo mais , qup.o 
‘dito’— £dhàb — se alistou conmo sagrado 
dever de ser' o primeiro em todas asempre- 
zas arriscadas a favor d a.Constituição , ou 
segurança publica. Queira Sr. Redator 
para, outrgs òcasipes-, taes-qnaes! , nãqv falar 
11b JiluraJ, Àfaé sim no singulaj-j, _eT perdpa,- 
rí o meu atrevimento , que .é dp £eu Amigo

- ;■ .' >. .- .. -p- A ■<! O)m’í
•' ' GRIMáRAES lá de' 21/ctó,

, X if. ... : <b
O Bràyo1’ Regimento 1 $ , á.s .orclens ,,dp 

Májor 71 'r:ç>íy/.«í.s.entro.ri re^ta..Vila\qje(!jí%;íi 
rá limõLãa há .-.praça do\Toural,, q\idg.iÇSjt;q| 

,‘só'«povcr;ele deu os vivas á. Consti­
tuição, a EiRei Constitucional , á. Religião^, 

ftbdds ^s'’C8nsfilucibnáesrcfé Ôuimarãeq 
• ■ v i?a§ que forão’ Correspondi dos .pèlps espeta- 
’’dpfés :cú’m 'éntitsrásmò. O repique dos sinos 

o iihéusp 'fogo dò 'hr , è~ achar-se a' praçalo- 
dá< fibmátla íPCtÒberfores... fazia abriftarifar 

■-'ézsfá'*átmà-,--dd^òis'  ‘'Ô Regimento destilou e 
■ipãâsòíf a. ;pàsêb 'c/rdinario , e focando o jinno

- ■Gón&tftúqíÓift'Í fiót ;b'áixò de um arco, de niur- 
< háúçfe jptfro ', ‘qÚte>'Uíè avia màndadb íevaplar*

ía CànKm'à7'QhÇid^dãòs?Cóhst]túcíonae^ que- 
-■^fidó’ àár hm 'tèsVémúrthb’ ptiJiIicó do aprh- 
-iê'õ;v"ê 'éstihia '■qhfe^ Ttizém . xTeste*  Regimento 

por seu carater,e seíi Vdmr sôbré á ■ Poftte 
d’ Amarante, lhe qfejeceràq por meio de uma 
'Siilfscri^yrihr^antiáFque o seu Benemeri- 
to, e valoroso Çpronel Sdfyyes, qe- digaiou a- 
ceitar/e fbr seiVidô ao RVgímèhto as duas 
oras da tarde.,consistindo em -carne , arroz, 

-èâh?of páih ,'d;jflíljb.' I)úrãhte!ó jantar, qije 
J toí nò espáçósò jratéô do Quartél, sobio áo 
ar éõiltinúàdò Wó, úõ íiih tòébú a Musica 
© inrnoq còncltiíúdõ-sé coHí níuitós., e repè- 
tidost vivas, qué os Soldados dêraó á Consti­
tuição , p'òr ,d qnãl, beni qúé iiíffútuosanien- 

; te ; éxpõzérão séu/ócegò , e sacrificaraQ quas
- vidas ,-sé uni’ Gèhiò .ináu ^Ó'paralisasse , i ..
Cala-té! bi utó ; qiíhih te niànda.. íalar ágófa 
íiq geniò mâútoléinia jSempre iís ríe 
místtítãr àlhoè?’éóm vúhállítís? È.’ sin.á/dp 
Azêúièl; iio nieíb dás bbúzás’.' níajs .sérias 

•èêmp'rèi; <á dêf:]ífb^éiidér’ pjfá;a párlé jlo..qr- 
-fòchó’: é ele à dàr-lhé;: bâstã’',' .éstop' gaja- 
-do Cdúé••■hós séiiipre queria'-mps dizer '.uma 
■palavi;inhâ .1.7 -'Cmas;.;. 7,7 niaL\ jj.. 'àizia 
tiiri fápãs ã uin cégó , Sdlld miè é rccjo'. ^af 
témbs''nds. tâipbéan ésta passagem', qúe áá 
■tfez'éfe': Õ ealá'dò ê: õ nielhôr/' •
- f . .‘ v;; . ' • ' ■ ■••• ■• ’
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- -í" NÕtlélAS NÀCIO^ÁÉS, ; :: ?’

i • ■ q <■> • .>
-.nnojo ur. ■Èrpfjà 9.7 ,. ’

Ontejn d I ora da tarde forão prezos 
o Jjiab&A^ô-RrGCGrênée ( o' Fr. Joaquiin 
Triles ),.e o ex-Reitor do Pópulo Fr-.? José 
FéiTéiFã.'- -2- O' pWp^Cpxb . este Aposjpjq 
òhõíáriÒ'dá.,Santa Ãliaúça , íb‘i pje para,. Ús 
ctftlbdk da'HeJàção; e dizj-sé.quê Súa/ke- 
VeféndiíEima chlçàdii vá’i d--pefàncado em ruie 
eWfi brFvé •crjstài' Ainígb É). Cleòfás de- 6a- 
niqMéòfn iií^ j^òiltajjè à Aúgouléme que-’ 
b?h’fiCã'gíartafá:em què; vai.'ser metido este’ 
frè^iièiib-Asbtídèó1) ' ' 1
-9ngiljl|i'i r . • -
in /s mUh m u qdeib ’] ^1 ’ ' ‘

Marechal de Campo I.v.A
I..  

iVjudqpt.es


do Rego Barreto chegou ontem a esta Cida­
de. S. Exc.*  volve da oçrosa missão de ir 
até Leão atraz dos ilustres Renegados os. 
Excelentíssimos ■= Gaspar Teixeira de Ma­
galhães, e Luiz Maria de Souza Vahia ..am­
bos Marechaes de Campo dos Exércitos Na- 
ciónaes.e Reaes. (E ainda o são ? forte os­
so !!!! ) S. Ex/ jantou em o Bom-Jesus., per­
noitou em casa do Negociante Pedro Gomes 
dá Silva, e marchou na madrugada do dia 
de oje para o seo Quartel General de Afta- , 
na,== O 12.° de Caçadores vem de guarai- 
çaS' para esta Cidade. .

'A • \
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NOTICIAS ESTRÀ^GEIRÁS.

O Diário do Gevernçr diz que os Fran- 
cezebentrarão çni Fallaclolid : esta noticia ‘ 
poz em transtorno .os nbsáo^ omens das de­
bilidades , qué çé persuadirão, uque por os 
Francezes entrarem, se é-que entrarão, em 
Eállaãolid, estava tudo concluído. ,

Se os rfançezes. tivessem derrotado os 
Exércitos de Mina, e Balastros, e a sua a- 
proximação a Madrid fosse em consequên­
cia desta dérrofã, os nossos .olneíis das de­
bilidades alguma razão terião para-assustar- 
sej mas quando nós vemos que osiExefçi- 
tos Espanhoès os deixarão penetrar ate Cas­
tela nova , devemoriios persuadir , que/é es­
te o seu plano , e que a guerra excjije to,- 
da a idèa de comodo , e de socego. O meg-, 
mo Diário nos participa a mudança do Mi­
nistério Espanhol-.; esta noticia não .pode 
deiVar dé*ser-fatal  á Causa da Liberdad.Q. 
EIRei Fernando' j;í quiz desfazer-se em Ma­
drid de um Ministério, que ativisavaa Es­
panha , e o que não conseguio em'Madrid, 
o alcansou em Sevilha. —- O Manifesto da 
declaração dé‘guerra da Espanha ;í França, 
é datado de 23 de Abril, e ainda contra- 
assinado por o Coronel Evaristo S. Miguel.

o------♦=*~O^O~*=*- ------o ' J r.

Noticias de Figo anunciãp o desembar^ 
que dè Sir Roberto Wilsoâ , que com seus 
dous Ajudantes prestou em o dia 4 do cor­
rente o solemne Juramento de defender a 
= Constituiç.Ão Espanhola, == Esfejbri- 
òso Inglez se a listou em as Guardas Naci- 
onap«, e no banquete que as Autoridades 
de Vigo lhe dérão, aparecerão sobre ;(J um 
Docel as Bandeiras = Ingleza , = Portugue- 
za , == e Espanhola:, em tim não ride aver

- pressa em que Deos não acuda.

--------- o=o=o^(>F )^oz^o=o--------- •

!; ; Pregadores Constituãònaes.
A nossa lista dos Oradores , que tem 

prégado a favor do Systema, depois da en- 
camisada> do ex-conde , vai ser aumentada 
com .o respeitável nome do Reverendo Pa- 

. dre Mestre Frei' Rodrigo Jt^rpiim de M&ie- 
' zes, Monge de S. Jõronimo, qúe no dia 8 

em o Púlpito da Gostadésetívolveo os prin­
cípios Constitucionaes, e orou duma niauei- 
jieira digna de um Sacerdote Constitucional.

' ■ A V I S O S.
Perdeo-se Manoel Duarte Pinto Leal, 

1 Escrivão Projirietari o dos Órfãos desta Vila- 
toda a pessoa que o achar o pode entregar, 
querendo, áo Doutor Juiz dos Órfãos.Tem 
os signaes seguintes:— E’ calvo , corado, 
barrigudo, tem Abitó de-Cristo , fala con­
tra a Constituição , e bem feito, esbeltó , a 
uma das melhoresliguras, que tem a Vila,

.. ....

Saio ;' !uz o N.° 1 * do === Amigo np 
PÓVO',"= Jornal' que sãé' todos os Sábados 
em Coimbra, e redigido por = Manoel aa 
Silva Passes, e José da Silva Passos: —pre­
ço 720 reis por trez mezês.—Assina-se em 
Coimbrã ná Imprensa da rua dos Goiitinbos. 
—Em casa dos Redatores no Beco das Flo^- 
reb—Nas lojas 'de Orcei—‘e de Árlonip 
Lourenço—-Em casa dc Antonio José Viei­
ra Carneiro nq Calçada N.’ 6. = No Pui to, 
em dasa de Antonio SimÓês Basto na rua 
Nova de S João N.° 94 , e 95.

:|- ■ . ■■
' •cógjé . .

O Redator da = Minerva Constitu» 
ciónal= tendo concluído o l.° Trimestre^ 
continua a redigir este Periodico debaixo 
do titulo = O Puelicula. = Sãe todas as 
Quintas feira§. -—Subscreve-se per 7?creis 
cada Trimestre, ou 12 Numeros em Coim­
bra na Couraça de Lisboa N.° 19. — No 
Porto, na Imprensa de Viuva Alvpres Ri­
beiro e filhos , largo de S. Bento , e ria casa 
de Joogiani José de Almeida Movra Conti­
nha; Praça da Constituição. — Em Lisboa^ 
na de jdrítciyio Pedro Lopes , Mercador de 
Livros na rua do Ouro.— Avulço 70 reis.
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Guimarães: Imp.rensa Vifirense.


